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APRESENTAÇÃO

A enunciação é um tema que há muito tem sido alvo de debates

entre os especialistas da linguagem. Tal atitude contribuiu para que se cons-

tituíssem diferentes vertentes de abordagem do fenômeno enunciativo na

linguagem. Em outras palavras, o conceito de enunciação está longe de ser

unanimidade entre os autores que dele se servem, no entanto, isso não

impede que dele se possa dizer algo com certo grau de generalidade. Esse

conceito é a tentativa mais importante para ultrapassar os limites de uma

lingüística da língua. Com ele, consolida-se o estudo que busca evidenciar

as relações da língua não apenas enquanto sistema combinatório, mas en-

quanto linguagem assumida por um sujeito. As marcas da enunciação no

enunciado têm a especificidade de remeter à instância em que tais enunci-

ados são produzidos, fazendo emergir o sujeito da enunciação. Quaisquer

que sejam as abordagens da enunciação, é necessário reconhecer que tais

pesquisas subvertem os modelos de análise da linguagem existentes até

então.

Este número da revista Organon trata, exatamente, dessa diversi-

dade teórica e tem o propósito de reunir textos que abordam as questões de

enunciação nas mais diferentes perspectivas. Objetiva-se oferecer ao leitor

um panorama suficientemente ilustrativo da pesquisa que é feita atualmente

em torno do fenômeno da enunciação. Se fosse necessário estabelecer um

termo que unisse os textos aqui reunidos, talvez a palavra-síntese devesse

ser subjetividade, pois, de uma forma ou de outra, os autores enfocam essa

problemática avaliando seu alcance nos estudos da linguagem. A Organon

que agora é oferecida à comunidade de estudiosos da área problematiza,

do lugar da diversidade, a relação do sujeito com aquilo que ele diz, enfim,

problematiza o estatuto da enunciação na linguagem.

O texto de Silvia Helena Barbi Cardoso procura refletir, em

discursosengendrados pelo momento atual da globalização, os elementos

pré-construídos (memória discursiva) do processo enunciativo enquanto

acontecimento. Em Dialogismo e alteridade ou a teoria da enunciação
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em Bakhtin, Vera Lúcia Pires estuda o momento da enunciação a partir da

concepção dialógica de sujeito presente em Bakhtin. Ana Zandwais, a par-

tir das noções de topos e polifonia, desenvolvidas no escopo da teoria de

O. Ducrot, aborda as relações entre a argumentação e os lugares de

enunciação autorizados pelo que se enuncia. Pedro de Souza analisa as

interações em salas de conversação na internet, verificando, em tais

interações, atos enunciativos que apresentam uma dinâmica temporal de

ruptura e continuidade enunciativa.

A intersecção entre os estudos da enunciação e outros domínios

está presente em quatro trabalhos: o artigo de Elsa Ortiz, com base na

teoria dos Topoi de Anscombre e Ducrot, trata do processo tradutório, ve-

rificando as inserções explicativas em textos traduzidos; Maria José Bocorny

Finatto, Marcelo Leandro Eichler e José Cláudio Del Pino discutem os

usos dos verbos dever e poder em textos didáticos de química em Língua

Portuguesa, enquanto elementos de enunciação que visam determinados

tipos de interlocução; Carmem Luci da Costa  Silva verifica a

argumentatividade em enunciado infantis, tratando da relação entre argu-

mentação e aquisição;  finalmente, o texto de Margareth Schäffer, Marlene

Teixeira e Valdir do Nascimento Flores abordam o papel da metáfora na

constituição da subjetividade em sujeitos psicóticos.

Sônia Lichtenberg em Usos de “algo”: uma aplicação da teoria

de Benveniste faz uma descrição do pronome indefinido “algo”, levando

em conta as categorias enunciativas propostas por Benveniste.  Leci

Barbisan e Marlene Teixeira abordam o conceito de polifonia em vários

momentos da Teoria desenvolvida por O. Ducrot.

Assim  é  que  esperamos que esta Organon de alguma forma

contribua para ampliar o debate em torno do papel que tem a enunciação

nos estudos da linguagem.


